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Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, geralmente
odoríferas e líquidas, produzidos pelo metabolismo secundário vegetal. Essas substâncias
podem causar efeitos que prejudicam, auxiliam ou inibem o desenvolvimento de plantas
próximas, sendo essa interação denominada alelopatia. O presente trabalho teve o objetivo
de avaliar o potencial alelopático do óleo essencial de Eucalyptus staigeriana F. Muell. sobre o
crescimento inicial de Arabidopsis thaliana (L.) Heynh.. O óleo essencial foi obtido através da
hidrodestilação das folhas de eucalipto em aparelho do tipo Clevenger. Sementes de A.
thaliana foram distribuídas em placas de Petri contendo meio (sacarose 3%, ágar 0,8% e MS
0,1x). Após a protrusão da raiz (24 horas), 100 µL de diferentes concentrações do óleo
essencial foram aplicados em algodão fixado na tampa da placa de Petri, de modo a evitar o
contato direto das substâncias com as sementes. As concentrações utilizadas foram
emulsões aquosas contendo 0,1%, 0,2%, 0,4% e 0,5% de óleo essencial. Essas emulsões
aquosas foram preparadas com uma solução de Tween 20 e água destilada (0,1:100, v/v).
No controle, foram aplicados 100 µL da solução de Tween 20 (0,1%). Após sete dias,
foram realizadas fotografias das placas e o comprimento da parte aérea (CPA) e da raiz
(CR) foram medidos com a utilização do Software Image J. Considerando o CPA, quando
comparado com o controle, houve uma redução média de 19% na concentração de 0,1% e
acima de 42% nas demais concentrações. No CR também comparado com o controle,
houve a mesma redução de 19% na concentração de 0,1%, acima de 33% para as
concentrações 0,2% e 0,4% e para a concentração de 0,5% houve uma redução de 47%.
Esses resultados preliminares indicam o efeito fitotóxico do óleo essencial de eucalipto. O
experimento será repetido com as mesmas concentrações testadas para observar se o óleo
afetará na mesma intensidade o crescimento inicial da espécie-alvo. Também serão testadas
outras metodologias, como efeito sobre enraizamento adventício e efeito sobre plantas
crescendo em solo, a fim de que se possa compreender o modo de ação dessas substâncias
no desenvolvimento de A. thaliana.
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